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A CORCUNDICE 

— EXPLICADA MAGISTRALMENTE, 
RESOLUÇÃO DE DOIS PROBLEMAS 

INTERESSANTES A RESPEITO DOS CORCUNDAS, 


J. Que cousa seja hum Corcunda ? 
o Sue, são os adro Corina doa 
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Gibbus designare potest quidquid anima turpe vel cogi- 
Pat, vel facit : unde Gibbosus est qui turpitudinem in ani = 
ma babet, Santo, Ambrosio no serm, 4; alludindo ao Cap. 
21, do Levitico , e citado em Silv. Allégorrar. page 494. 
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PREAMBULO. 


| CM que a porção mais nobre da Europa quebrou 
Os ferros, com que por largos tempos a tinhão agri- 
lhoado as Nações barbaras, eis-que de repente princi- 
pião os seus habitantes a desenvolver a energica força, 
de que tão liberalmente os dotou a natureza; e então 
se vio, que a inventora paixão dos homens póde ser 
privada do seu exercicio, porém nunca extincta. Reco- _ 
brou o entendimento humano os direitos de investigar 
verdades occultas; descortinar os mysterios da nature- 
za; aperfeiçoar os seus conhecimentos; e enriquecer O 
mundo com descobertas as mais uteis , e importantes; Ene 
“tão as sciencias cultivão-se : adquirem as Artes hum 
augmento progressivo: desterrão-se pouco a pouco os 
abüsos : até se renova a lingoagem dos homens, já 
com a invenção de novos termos assáz delicados , já 
com a reducção de outros atom mais armonioso, já 
com huma prodigiosa extenção de significado a muitos 
concedida. Por esta novidade de nomes , ou recem-nas- 
cidos, ou reformados , he de primeira necessidade a 
publicação de hum novo vocabulario para uso dos Por- 
tuguezes. 

| He porém de notar, que entre todas aspalavras;, 
que tem sahido da fabrica , ou feitas de pouco', ou 
concertadas , nenhuma prefere á palavra Corcunda no 
prestimo., no uso, e até nos privilegios. Achava-se 
ella posta a hum canto cheia de ferrugem , porque a 
ninguem servia de ordinario, senão aos rapazes darua’, 
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arrceiros das estradas , eoutros heroes a elles semelhan- 
tes quando tinhdo derecitar as suas eloquentes surria- 
das a algum desses infelizes , a quem a natureza , o de- 
sastre , ou a velhice entortárão o espinhaço. Hoje a tal 
palavrinha está mais luzidia, que hum espelho: anda 
nas azas da fama: está servindo todas as horas: deve 
ser proferida cada dia mais de vinte vezes, e quem 
assim o não fizer, he hum velho carunchoso , ou hum 
desengraçado jarrera, se he que o não baptizarem com 
onome de servi/. Os tafues nas suas partidas em ar 
judicioso ; as Senhoras nas assembléas com discreta. ga- 
lanteria ; os capa-rotas ds portas das tavernas , inflama- 
dos com a materia eletrica do Deos Baccho; todos, 
todos , todos fazem uso mais frequente da palavra Cor- 
cunda do que Sao Paulo escreyeo do Santissimo No- 
me de Jesus em suas Epistolas... NO 
... Wai pela rua o Cidadão honrado com aquella gra- 
vidade., que he propria do caracter Portugnez : ahi 
lhe sahe de huma esquina o positivo Corcunda em tom 
de mofa ; alli cahe de huma-janella o diminutivo Core 
cundinha articulado por hum sonoro tiple feminino ; 
acolá vem de huma loja o superlativo Corcundissima 


arrojado na estrondosa explosão de huma voz ameaças — 


dora. Caminha de sua casa para a Igreja O Ecclesias- 
tico morigerado com a modestia , e trage., que fazem 
honra ao Sacerdocio: ahi tem os seus ouvidos de atu» 


rar a desafinação do nome Corcunda coi. o remate | 
dos obsequios, que a elle, e ao seu chapeo, triangular | 


offerece a populaça com mais atrevida córagem do que 
o faria o Argelino irreligionario nas. pragas da sua Ca- 


pital. Ve-se o Christão devoto no Templo ajoeiharcom | 
ambos os joelhos segundo o antigo rito da Igreja Cas | 


tholica : benzer-se com huma Cruz. perfeita , formada 


“de huma linha perpendicular, e outra orizental, como |. 
Ordendo os Cathecismos; levantar as mãos. para o CeO | 


ein 


y 


em 


;obse rvancia do-culto exterior, devido ao Ente Sus 


premo : ahi ocspera á porta hum figurão desabusado ,: 
para lhe addicionar ao nome Fanatico o sobre-nome 
Corcunda. Caminha da Casa do moribundo para o sew 
Convento o pobre Religioso com a edificante compos- 
tura , que airda se devisa em muitos , e seria justos 
ver-se em todos: ( caso verdadeiro, succedido 4 pou- 


co 


na Capital. Que escandalo ! 11) eis lhe sahe ao en- 


contro hum bizarro Cidadão , o qual depois de o sau= 
dar com o decantado: nome Corcunda , lhe regala a;ca- 


Ta 


com huma estrondosa bofetada.. Creio que se este 


honrado heroe se achasse em Jerusalem: no; tempo da 
Paixão do Redemptor , preferiria a todos os Judeos ma 
sacrilega gloria de dar bofetadas na divina face. Di- 
zem-me , que elle está de viagem para os Certóes da 
America, e Africa, a fim de instituir os tigres, e 
leoes na habilidade de perseguir os seus semeihantes ; 
e.que em completando as funções. do seu Magisterio , 
entrará na gostosa empreza de illustrar os anti-sociaes 
systemas de Hobbes , e Rousseau , tão injuriosos 4 na- 
» tureza humana, e seu Author, como subversivos de tos 


da 


a Ordem. Queira Deos , que elle se não esqueça de 


ingerir na obra a galanteria do nome Corcunda , que 
hoje tem mais eonsumo do que o verbo sum es fui, . 
ou o relativo qui que qued. . sip aa 


- Atonito andava eu com tanta Corcundice , € con» 


versando comigo mesmo dizia.muitas vezes »» Que 


» 
29 
29 
29 


novidade he esta? Que mania? Que loucura? Cor- 
cundas , e Corcundas , e mais Corcundas , quando 
vemos o genero humano com a ossada tão direita, 
como até agora, ealém disto crescer todos os dias 


“o assisado rancho dos que passeiáo as. ruas de próa 
“levantada ! Acaso desconcertou-se.o; delicado meca- 


.nismo. das cabeças dos homens. ?. Ou passaria para 


»0s; cerebros a ferrugem | epidemica .das Oliveiras ? 
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“Que será isto ? Aqui certamente ha mysterio; ou 
' xiste , ou metafora, ou allegoria , ou o que quer 


que he: estou vendo, que o nome Corcunda tem 
hoje privilegios de algazares contra o cão damna- 
do, esignifica alguma deformidade moral gravemen- 
te nociva. »» | 
Quando eu julgava ter assim desatado o nó gor- 


dio, eis que o vejo mais imperceptivel. » Se o nome 


Corcunda he nome do. crime, ou delicto:, qualquer 


que seja (continuava eu concentrado no difficil la- 
berinto das minhas duvidas) se o nome Corcunda. 
he nome de crime, ou delicto, acaso não temog 
leis penaes , não temos Authoridades legitimas, pa- 


ra castigar os inimigos da boa ordem? Serem tan-- 


tas vezes insultados , provocados, apupados, o hos. 
mem sabio, o homem sisudo , o Cidadão pacifico, 
o Christão edificaute , o Ecclesiastico exemplar, o: 


Religioso modesto! E isto por humas personagens 
de alta consideração! Huns maganões dirigidos es. 
crupulosamente pela moral das suas paixões desenfrea- 
das! Huns homens de luminosos conhecimentos , que 
escrevem soffrivelmente o: seu nome , e alguns del. 
les: doutorados na sciencia de pregar calotes ! Hu. 


“mas janeleiras infeitadas e tentadoras’, a quem adore 


na a duplicada gloria de serem filhas de Acharon- 
te, € discipulas da honrada Venus! Huma tropa 
de ranhosos , a quem a falta de educação habilita pa- 
ra todos os empregos da bregeirice! E isto no meió 
da Nação Portugueza, Nação Religiosa, honrada, 
politica’, modesta! E isto, quando o Soberano Cone 
gresso emprega a sua energia para adstringir todos 
os individuos da Nação com os vinculos da Carida- 


de, Fraternidade, e mais virtades sociaes. E istó, . 


quando a Constituição da Monarquia afiança do mo- 
do mais solemne os diréitos pessoaes do Cidadão! 
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» Eisto quando Portugal necessita mais que nunca de 
99 identificar a opiniáo publica , applicando aos extras 
»» viados as delicadas mólas » que podem cobrar com 
»» efficacia no coração humano ! Em taes circumstan- 
» Clas he que o furor da gentalha, a astucia dos male 
:» vados , a persuasão erronea dos ignorantes , o in- 
»» considerado applauso da novidade se conspirdo de 
» commum acordo, para dessiminarem a desconfian. 
9 Ça, 0 rancor, a discordia, a rivalidade entre dois 
» partidos de Corcundas., e não Corcundas! Nao pó- 
» de deixar de reprovar este procedimento popular , 
» como impolitico, e perigoso, quem Jer as historias 
s» das Nações, cuja gloria esteve sempre na razão di- 
» recta , e cujas desgraças na razio inversa da sua 
» união | Masque cousa heser Corcunda à Quem são 
s» esses Corcundas ? 99 | 
Tendo eu resolvido por muitas vezes os mais in- 
trincados Problemas da Fysica, não pude nestes metter 
bico , que a minha surpreza me propunha como in- 
dissoluveis. Felizmente fui desabafar com hum amigo , 
homem estimabilissimo , que pode irmanar em si mes. 
mo as apreciaveis qualidades de sabio, Prudente » Jo- 
vial, Discreto, Fatricta , e Christáo , qualidades es« 
fas, que erroncamente se reputáo insociaveis, Propuze 
Ihe as minhas perplexidades , misturadas com as par- 
ticulas ignitas de hum cerebro electrizado 3 e com à 
sincera exposição das minhas duvidas o fiz tambem 
sciente da ingrata paixão, que me dominava. Entáo 
elle a tudo satisfez a sangue. frio, resolvendo os Pros 
blemas sem augmentar-me a excandecencia da: cabeça; 
com calculos mathematicos , e restituindo-me-o equi- 
librio dos humores agitados com a suave attracção de 
huma agradavel conversa, em. que as minhas opiniões, 
até alli ambiguas., passárão a verdades semcnstradas., 
Como excedi os peixinhos de Santo Antonio ha. fxa 
Edo A An. ale 


attenção; com que! ouvi o respeitavel Oraculo; con-: 
servo” de memoria todas as suas palavras, cuja publi- : 
cação julgo proveitosa aos meus amados Compatriotas ;'* 
para instruir os ignorantes , prevenir os desacautelados ;:- 
descortinar-as sinistras intenções dos ímpios , cohibir -o*: 
ridiculo abuso do nome Corcunda, e restituir a mes-- 
ma Corcundice com todos ‘os frutos pendentes, a seus: 
legitimes donos. - ETR. e BOSS M 

Quiz remetter escripta a interessante conferencia « 
a algum.Redactor, para a inserir no seu Periodico j* 
a.titulo de Artigo Communicado, ou Noticias Nacios: 
maes ; porém huma instrucção esfarrapada, que‘ tenho: 
de quimico, me fez temer a fermentação , que podia: 
resultar da mistura de elementos heterógeneos. "Leme: 
brei-me; que a curiosa Gazeta Universal, aonde não: 
entrão os alkalinos, podia sem perigo satisfazer o meu: 
empenho:; mas não quiz incommodar o seu Redactor , 
que no ‘Tribunal do Publico anda em actual livramen-' 
to pelo horroroso crime , que commetteo em publicar 
a Pastoral do Patriarca, € usar no Preambulo da escan-: 
dalosa palavra Rebanho, que por seu volume não: pó-. 
de entrar pela guela de hum pato ; ( artigo Correspone 
dencia ) ainda que-tivesse sahido pela delicada gargan-" 
ra de huma candida Pomba (no Evangelho vem o seu: 
nome proprio ) que voou do Ceo, Ora , Patates im. 
lamarates; dizia discretamente hum Official de Estur’ 
dante da Universidade com exercicio de passeador das: 
ruas de Coimbra. : PET 80. inops 

Resolvo-me pois a dar eu mesmo ao prelo a'Cor« 
cundice explicada. Queira Deos que não esteja a Ime 
prensa occupada com alguma babosice , como he de 
bico a rabo a celebre Resposta d Pastoral do Ex-Pa- 
sriarca de Lisboa, assignada por J. A. F. Ouvi di 
zer, que o nome he supposto , e que a eloquente pes- 
sa (valha a verdade) “fôra composta por hum curioso 
RA Be iy aie a Aguas - 
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Aguadeiro junto ao Chafariz do Carmo, nos intervals 
los deesperar vez para encher oseu barril. Nao se faz 
incrivel a noticia a quem confrontar imparcialmente o 
caracter de hum tal Author com o merecimento da 


Obra. 


PROBLEMA L 


Due cousa seja bum Corcunda, 


Uuando ao sexto dia da grande fabrica do Uni. 

verso, o Supremo Artifice creou o homem 4 sua 
imagem esemelhanga, logo depositou nelle os precio» 
sos elementos da vida social; e além de outros dons, 
o enriqueceo com orgãos proporcionados, mediante os 
quaes podesse communicar aos seus semelhantes as af- 
feições occultas da alma , e designarem com nomes 
proprios a multidão quasi infinita dos entes produzi- 
dos, Reservou porem a natureza a si mesma o regula- 
mento de certos sons, ou signaes (se o não fizesse , 
já agora tudo estava confundido ) como o riso , o choe 
ro &c. , para significarem perpetuamente as internas im- - 
pressões ingratas, ou jocundas: ao arbitrio do homem 
se commetteo a faculdade de inventar palavras, ou or- 
ganizar de muitos sons individuos hum som comple. 
xo, ficando aos seus vindouros o direito salvo , para 
augmentar , corrigir, ou reformar a lingoagem segune 
do a exigencia, ou gosto dominante de cada Seculo. 
Se a Nação imitasse ainda hoje o exemplo de nossos 
antepassados, tão zelo:os pela pureza da lingua ma- 
terna , não estarião naturalizados entre nós tantos idio- 
tismos estrangeiros, e a multidão de palavras novas ,- 


que “aparecem para brindar a moda, serião hum rigoe 


X 10 XK 
.roso contrabando. Mas que hade ser? Prevalesceo nese 
tes ultimos tempos o espirito vertiginoso da novidade 
“para hombrear com as justas reformas dos abusos; e 
ad4mpostura dos nescios, que não podia conceder-lhes 
a verdadeira eloquencia de pensamentos sublimes , quiz 
contentallos com a falsa eloquencia de palavras desco- 
nhecidas. adn 

kis-ahi pois huma enxurrada de nomes , capoz 
de alagar a todo o Reino, e nella apareceo ba perto 
de hum anno a senhora palavra Cércunda, como hum 
diamante lapidado , cujo valor era atéentáo desconhe- 
cido. Não posso decidir com certeza, se haverião no 
curioso inventor intengdes maliciosas dirigidas a gran- 
des projectos; porém eu não serei temerario em o sus- 
peitar , attendendo á época da invengáo, e honra pese 
soal dos que apropriáráo a seu uso a plausivel palavrie 
nha. O certo he, que ella está servindo a todo o bi- 
cho careta, incluso hum numeroso exercito: de mascas 
rados , cujas feições são bem patentes, depois que el- 
les perdêrão o pejo de trazer sobre a cara huma larva 
esfarrapada. O certo he , que ella, ha poucos dias do 
seu apparecimento , converteo-se em pão de muitos bicos , 
para picar aqui, picar alli, picar acolá segundo o ar- 
bitrario impulso que lhe imprimem os deshumanos picae 
dores O certo he, que elles, depois de enriquecida 
pela metafora com hum novo significado analogo ás 
circumstancias presentes , degenerou bem depressa em 
hum equivoco venenoso, que vai propagando a epi- 
demia contagiosa da mortifera rivalidade entre os Ci- 
dadãos Portuguezes. O certo heque hum punhado de 
- malevolos são os principaes interessados na sua conser. 
-Vação , e augmento , a fim de indisporem contra a par- 
.te mais respeitavel da Nação o resto do povo, que por 
desgraça levão a traz de si, como O infeliz cégo he 
levado ao precipício pelo deshumano conductor. He 
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pois necessario para cantella destes, e confusão daquels 
les (se ainda são capazes'de vergonha ) analysar a fa- 
tal palavra Corcunda nós trez estados, que a conde: 
corão, isto he, nos trez sentidos , proprio”, metaforis 
co, e abusivo. : sist ÃO 
. No sentido proprio he Corcunda aquelle despra- 
cado'a quem afea huma elevação monstruosa , e ridi- 
cula no costado , ou no peito, que o obriga a formar 
com ocorpo huma linha curva, ou parabolica , mais, 
ou menos exacta; mas sempre com direcção opposta 
ao inchasso , que o desfigura. He Corcunda no sentido 
metaforico o que opprimido com o temor das proprias 
paixões, mais, ou menos volumoso , tem aalma cur- 
vada para 0 vicio , para o crime, e para a impiedade; 
He Corcunda em sentido abusivo todo aquelle , a 
Quem quizerem presentear com este polido rome, ím- 
pios, ou ociosos , ou tolos, ou rapazes da rua. Os 
Corcundas em sentido proprio carecem da rectidão, que 
a natureza concedeo ao corpo humano; e esta Corcun- 
dice póde-se muito bem medir com hum compasso ; 
regoa, prumo de pedreiro, ou outro-apto instrumen. 
to a arbitrio do medidor. Os Corcundas, em senti 
do: metaforico , declinão da rectidão-da lei ;.e esta 
| Corcundice só he marcavel' pela mesma lei’, com tan- 
to que não seja explicada por algum Litterato , que 
saiba fazer commentos a .Pastoraes de Patriarcas. Os Cór+ 
cundas em sentido abusivo afastão-se das escandalosas 
maximas dos Libertinos. ; e esta Corcundice só póde 
ser mensuravel pelo odio, raiva ,. furor, ou loucura 
dos seus proprios inventores. . Lipa. kD ditos Or EM 

A respeito dos primeiros Corcundas , nada resta 
a dizer senão que necessitão: de: muita paciencia! ; é 
fazer orelhas de mercador, quando hum regimento dé 
rapazes lhes for na retaguarda dando as costunvadas- dess 
cargas. À respeito dos. segundos " vbi: notar 5: que 
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sómente são Corcundas por Antonomasia os inimigos 
da nova Constituição Politica, chamados por isso mes- 
mo anti-Constitucionaes. Agora a respeito dos Corcun- 
das em sentido abusivo, eu só poderia desempenhar die 
phamente O assumpto, se quizessem emprestar-me por 
ium pouco a sua bilis exaltada os ímpios , os frene- 
ticos, os mal-creados, e os vingativos. Supprão aqui 
a minha penuria a Santa Religião, tantas vezes mofa- 
da, a virtude mettida a ridiculo, a honra do Cidadão 
pacifico exposta ao insulto, a innocencia dinigrida com 
a calumnia &c. &c. &c. Digão.... Fallem.... Gri- 

temi. | | 
O Religioso, que não entra no botequim , ma par- 
tida, na assembléa , que usa do habito pobre, rude, 
grosseiro; que vive recolhido, applicado , estudioso ; 
encorre ipso facto na censura de Corcunda; e se além 
disso gasta as manhãs na Igreja em o desempenho do 
Ministerio Santo , he Coreunda Reverendissimo. O 
Ecclesiastico Secular, que regula a sua vida , trage , 
€ acções pela norma dos Sagrados Canones; que diz 
a sua Missa inteira, sem usar do escandaloso privele- 
gio. da figura Syncope, ou affectar aligeireza de dan- 
carino, he logo baptizado com o nome Corcunda; e 
se tiver além disto a confianga de dirigir almas para 
o Ceo, he hum Cercundão. O Christáo devoto, que 
ouve Missa ao dia de semana, e frequenta os Sacra- 
mentos , Corcunda, O honrado: Militar, que foge das 
Sociedades para viver no retiro da sua casa Corcunda. 
serio Portuguez, que não arreganha muito os den- 
tes ao som das palavras Patriota , Liberal, Consti- 
tucional, he Corcunda. O Cidadão temente a Deos , 
que não applaude a frase incendiaria de certos Perio- 
dicos, e não concorre com a bemdita esmola , para 
ajudar a viver os seus piedosos Redactores, Corcunda 
O que não está bem ensaiado em humas tantas. maca- 

qni- 
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quices prescriptas no Ceremonial de huns homens es- 
quentados, Corcunda, e mais Corcunda. Fazer ora- 
ção, Corcundice! Rezar por humas contas, Corcun- 
dice! ! Dar graças a Deos depois da comida, Cor- 
cundice ! 1! Obedecer aos preceitos da Santa Igreja, 
Corcundice!!!! Desgraça...! Desgraga...! Desgra- 
ça... ! Portugal...! | 

Agora pergunto eu: E contra esses homens paci- 
ficos he que se dispara a artilheria grossa da maledi- 
cencia, nao tendo precedido manifesto, que justifique 
os motivos da guerra? A elles se dirige a nuvem ne- 
gra, que ameaça raios , coriscos? São elles com effei- 
to huns Corcundas? São na verdade por definição Ca- 
nonica dos Synodos Botequinaes , e Sentenga irrevoga- 
vel de huns Julgadores intrusos, que ornados com a 
Toga do crime, ou revestidos da jurisdicção indifinita 
de huma ignorancia crassa, tudo decidem com. scien- 
cia infusa , e ás vezes com sciencia de enfusa. Porém, 
oh homens de cerebro esturrado, e dco, aonde estão 
os crimes dessas classes de Cidadãos honrados , a quem 
insultaes? Em que se affastão elles da lei, que deve 
regular a todos? Se me dizeis, que elles são inimigos 
da nossa Regeneração Politica, ou Inconstitucionaes , 
mostrai-me a loja, aonde se vendem oculos: para ver 
os segredos do coração humano : dizei o nome desse 
demo, que vos ensinou a advinhar : produzi factos, 
que justifiquem a accusação do horroroso crime ; por- 
que eu ndo admitto o escandaloso privilegio Periodi- . 
queiro de infamar sem prova. Apparecáo já as culpas 
“desses réos, as suas desobediencias, as suas tramoias, 
os seus enredos. Mostre-se pelo seu procedimento se- 
rem elles inimigos do socego publico , insubordinados 
as authoridades constituidas , ou pelo menos suspeitos 
de rebelião. Diga-se.... Não ha que dizer. Pois enc 
tão são Inconstitucionaes por viverem mais ajustados, 


do 


Seager 


.&:cujas.cabegas tantas: vezes se arremessava: infamante 
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do quê outros, ds maximas do Evasgelho ? Mas a Sans 
ta: Religião de Jesu. Christo’ amolda-se' perfeitamente 
a toda a-fórma de Governos, que a ella se querem 
amoldar. Serão logo Insconstitucionaes , por não anda- 
rem feitos huns zeros-Jeros mettendo à carinha a palavra 
Constitucional? Mas a cabeça provida de: miolos não 
os deixa imitar às crianças , que andão a' mostrar com 
pueril alvoroço Os gapatos novos. Não são Inconstitus 
cionaes , não: elles querem, desejão , amao a Consti* 
tuição da Monarquia, mediante a qual gozem os mais 
felizes resultados. | º 

- Sim; desde que o grito da liberdade soou. aos 
ouvidos dos Portuguezes, tem-se-lhes mostrado o de- 
buxo de huma Constituição tão ventajosa ao homem 
sociavel, como ao homem Religioso; e he de esperar, 
que o Soberano Congresso execute a obra conforme o 
risco ;. e faça amanhecer á Nação hum luminoso dia 
de felicidades. He huma Constituição , que. ja declarou 
a Religião Catholica Apostolica Romana, Religião dos 
Portuguezes , e por consequensia deve proteger a imp» 
mutabilidade dos seus Dogmas , a pureza inveriavel da 
sua Moral, 'a permanencia essencial do seu Culto, a obe- 
diencia-devida aos seus Ministros, a conducta edifican- 
te do Cidadao: Religioso, a praxe teda do Evangelho, 
Huma Constituição, que estabelece o racionavel equi- 
librio. entre as; attribuigóes do Monarca, e da Nagao; 
que reconhece: os direitos do. homem livre , que: forti- 
fica. a sociedade: como baluarte da: lei. Huma Consti- 
tuigüo:para desterrar abusos, ; plantar a justiça , press 
crever o arbitrio, castipar o-crime’, premiar avirtude, 
e pôr o:Cidadao a coberto de todas. as violencias. Eis 
ta, e não outra he a Constituição: annunciada: aos Pore 
tuguezes , commettida ‘aos lllustres Representantes” da 
“Nação; amada, apetecida, desejada por esses mesmos, 
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carapuça de Corcunda. He com tudo certo , ( falle 
mos.com sinceridade ) que elles abominão outra Cons- 
tituição ideal, concebida dentro dos miolos de huns 
poucos de ímpios, furiosos , destituidos da representa- 
ção Nacional; (esperamos, que o adulterio feto hade 
morrer abafado no utero materno) mas estes semeado- 
res disfarçados da discordia serão confundidos , quando 
se manifestar , que os chamedos Corcundas são cs ver- 
dadeiros Constitacionges. E com: effeito ha Corcun- 
das? Quem são elles? Diga-o a resolução do. 


PROBLEMA IL 
Quem são 05 verdadeiros Corcundas ? 1 


| | Ào ha düvida haver muitos Corcundas de va- 
rias configurações , maneiras, e feitios ; mas todos affas- 
tados da rectidáo da lei com inclinação monstruosa pas 
Ta a parte do arrocho, ou do crime; e sé he para la- 
mentar a ma applicacao deste nome alegorico. Ha na 
verdade inimigos da Regeneração Politica, Inconstitu- 
Cionaes; mas he tempo de se voltar O feitiço contra 
O feiticeiro, e mostrar á Nação illudida, que são réos 
do crime accusado os seus calumniantes accusadores, 

Não fallo aqui de huns Corcundinhas miseraveis , 
a quem as justas reducções economicas dos empregos 
públicos rem privado dos meios de subsistencia Aalst © 
transferido a classe dos abatidos , a que não estavão 


costumados. Estes por huma imperiosa lei do amor pro- 
prio amão a antiga forma do Governo , e seria cruel- 
dade querer inhibir-lhes o triste desafogo de lamen- 


tar 
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tar as suas desgraças. Não fallo tão pouco de certos 
Corcundões de focinhe'ra cahida , que no escrupuloso.de- 
sempenho dos seus officios mostravão abilidade para 
fazerem curiosos addiccionamentos á arte de furtar do 
P. Vieira. Estes naufragantes , que derão a costa im» 
sellidos do rijo vento, que lhes soprou da próa , não 
merecem o nome de Corcundas; e seria melhor hone 
rallos com o nome de Cocodrilhos , pelas ternas lagri- 
mas , que derramão sobre a preza devorada; ou conce- 
der-lhes a fruição desse glorioso appellido, que tantas 
vezes tem subido as escadas da forca identificado com 
os padecentes. Com outra classe de Cidadãos he que 
eu pertendo cenversar hum pouco, para que nos fique- 
mos todos entendendo : Cidadãos bizarros , desempes 
nados , jucundos satisfeitos contentes ; e muitos não sa- 
bem de que, por terem suspensas as funcções do ho- 
mem racional, e as cabeças a razão de juro. He po- 
rém necessario partirmos de principios certos , como 
homens de bem, ainda que nem todos o sejamos. 

He verdadeiro Corcunda ( por alegoria) o que se 
afasta da rectidão da lei com huma tortura sistemati- 
ca para O vicio. Esta Corcundice mede-se pelo espa- 
ço, que medéa entre a lei, ea'sua transgressão : e da. 
qui vem haver Corcundas de mediana fealdade , e Cor- 
cundas de figura horrorosa. A lei póde ser natural, 
Evangelica , Ecclesiastica , ou Civil ; mas qualquer 
que ella seja, a Religião Catholica he orgão de todas ; 
auxiliar de todas, protectora de todas, intimandD em 
nome de Jesu Chrisso a observancia dos seus preceitos , 
sendo de tudo garante a Constituição annunciada aos 
Portuguezes : até aqui não temos bulha , e todos con- 
cordão ; ainda que alguns não gostão de tanta clareza 
pelo temor das consequencias. x 

Vamos a mais : Quando a nossa Constituição , 
logo nas suas bases declara, que a Religião Catholica 
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GT Re 
Apostolicae Remana-heia Relisião dos. Portuguezes ;. 
hão: nos falla: historicamente para, designar o culto Re. 
ligioso da Nação na época, presente: não faz hum, sim: 
ples relatorio: do estado actual da nossa crença... não. 
hos propoem hum nome illusorio para ganhar a bes. 
hevolencia popular: ( Geos nos livre de suspeitallo 3 
quer,” determina, manda legalmente, que essa Reli- 
giáo. Santa sejaa Religião dos Portuguezes inculca , res 
conhece, decreta essa mesma Religião, em hum artie 
go bemixiaro; para ser base, fundamento, alicerce do 
magestoso edifício da Constituição; e como , sublato. 
funudamento; coruit fundatum , fica sendo entre nós. 
determinação Constitucional a perpetuidade do culto 
Catholico, sub-pena de caducar o novo systema. Não 
haja tambem quem impugne estes principios , porque 
o contestalios sería injurioso à honra , sabedoria, e 
probidade dos nossos lllustres Representantes , e além 
disto poria em fermentação o povo Portuguez , que 
está. prompto a abraçar todas as refórmas , com tanto 
que-fique intacta a Religião de seus maiores, | 

Pesso vénia, para dizer mais humas verdades: A 
Religião Catholica Apostolica Romana. decretada “na 

Constituicdo, ida Monarquia não he huma quimera sis 
milhante.ao.Catholicismo , de que o Religioso Junot. se 

jactou em Lisboa .com aquella. santa sinceridade É que | 

pode ganhar o nosso amor , e depois as nossas saudades ; 
he huma, Religião .existente -ha. desoito seculos ,. com 

‘Dogmas, Moral, Sacramentos, Culto: huma Reli. 
gi&o., que reconhece no Bispo de Roma Jurisdicção ver= 

- dadeira: ,.. para apascentar espiritualmente as ovelhas 

( não digo.rebanho , para não atormentar com escrupu- 

dos a,timorata, consciencia de hum sapientissimo, e 

ficar eu |parricipante das raivas contra lopes ) de Jesus 

Christo espalhadas por, todo o Orbe Catholico: huma 
Religião. que ordena aos fiéis o respeito aos seus Mi- 
Elo sp | HH pi : iso 
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tros, a obediencia 'aos seus chefes;'0 acataménto aos 
seus lemplos : huma Religiáo que inculca aos seus 
Filhos. a praxe da devoção interna; € externa; O USO 
frequente da Sagrada Eucharistia ; O exercicio de to- 
das as virtudes , que se comprehendem no Santo 
Evangelho, ou como preceito, ou conselho. Logo o 
artigo das bases, que declara a Religido Catholica , 
Apostolica Romana, Religiao dos Portuguezes abran- 
ge quanto nella se comprehende. Logo o ser Consti» 
tucional hade estar infallivelmente na razão directa da 
observancia da mesma Religião. Logo he mais Cons- 
titucional quem for mais Religioso. Logo são Incons- 
titucionaes todos os que por obras insultao , injuriao ; 
deslustráo , ridiculisáo , ou desprezão a Santa Religião , 
por mais que pertendáo mascarar-se com o nome de 
Catholicos, a fim de illudir, e preverter.. Supponho , 
que ninguem dirá chus’, nem bus a estas illagoes , que 
a respeitavel logica antiga afirma serem bem dedusie 
das de principios certos. Se ellas desagradarem ,/0 argue 
mento nervoso de hum risinho á moderna he. bastan- 
te, para as fazer em poeira. j ov Obgaf ; 
7" "Apparegáo já a par da recta lei tantos Cidadaos 
Portuguezes , que blasonão da süa'adhesáo , direitura., 
conformidade ao systema Cénstitucional , e estejão quie- 
tos, para sahir a medição exacta ; “mas he justo; que 
deponhão entre tanto as aceadas carapuças de Liberaes., 
 Üonstitucionzes , Patriotas que se enfeirão , até vere 
mos, &e ellas são furtadas. (isto em muitos sujeitos ; são: 
només* de impostura, para enganar os que engolem ara- 
Tas : por fora cordas de viola , por dentro. pao bol. 
T ento. ) A Religiosa Constituição estabelece: come iba- 
se a Santa Religião Catholica "Apostolica “Romana 
(aliàs'o artigo não teria significado ) tal: qual ‘se mos 
trà no pequena quadro, que debuxei ;/((os“peritos!da 
‘arte não dirão, que trabalhou” nelle 'o “pinceliidoo fas 
na- 
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natismo:) mas tântos Cidadãos , para quem Dogmas, 
Moral, Sacramentos, Culto, não passio de ser huns 
nomes insignificantes, e ds vezes nomes de horror ! Em 
uem se não: devisa em todo o anno hum só acto de 
piedade! Que:'só-a ouvir a palavra Jgreja fazem, bu» 
ma Carranca. maisifêa , do que. faria o Mouro mais 
“apaixonado do Alcorão !.Elles são Constitucionaes qc 
o dizem, mentem: estão tortos, são Cercundas. E 
hum rancho numeroso de: Portuguezes degencrados, 
ique aos Domingos ;entráo; por essas Igrejas , com as 
mesmas) ceremonias ; que -praticarião em casa do Come. 
“padre: João Fernandes! Que nem ainda se dignao do- 
brar o joelho ao Ente Supremo , em. cuja Presença tre- 
“mem as-Potestades:!-Que até se atrevem, a misturar O 
fétido vapôr das brutaes paixões; que Os infamão com 
(o: fumo-odorifero dos incensos., queimados no. tempo 
‘dos Sacrificios! Apelidão-se-estes homens Constitucio- 
 'maes ? São observantes de huma Constituição, que tem 
‘por’ base a Religião Catholicai?: Fora monstruosos;Gor- 
“cundas.E a mania: de guerensa extincção: de todos-9s 
“Regulares *; só para ter; 0: gostinho de ficarem priva- 
‘dos os fiéis: dos soccorros espirituaes;; que elles. Mies 
“prestão)| na «vida, e na morte 4 E a malicia de se dar. 
*indistinctamente oO nome de fanatismo a exercicios de= 
“vOLos ; segundo as anaximias do Evangelhos ; dirigidós 
"honra de Deos, e bem das almas! Eo odio furioso 
“de muitos»contra:todo. o Estado Ecclesiastico! , a quem 
“pintão deal formas ridioulas , para ser objecto:cde;des- 
"prezo; da irrisão yoda: zombaria d Os authores. destas 
infernaes invectivas isão Constitucionaest São cinfracto 
res da Constituição; Corcundas. E. o desembaraço da 
gentalha miuda em .dar;cagoadas.a lium Sacerdote: sie 
sudo. vestido «de habito , ou-chimarra:! (Beste! R eligio- 
's0 , € pio exercicio tem-se. ganhado por vezes: huns 
 "vwintensinhos.) E o atreyimento de huns meninos sem 
pas o "na Dar» 
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barba; que ainda não sabem medir bem quatro cova- 
dos de baeta, ou pezar huns arrateis de arroz , jogan- 
do a sua rapazal Constitucionalidade: contra Cidadãos 
respeitaveis ! E, a modal indecencia de trage , que adore 
na humas figuras femeninas , capazes de. inspirar. pejo 
à mesma Venus dissoluta! A santa Religião permitte 
taes escandalos ? não he essa mesma Religião huma 
das bases do systema Constitucional? Logo, tortos: 
Inconstitucionaes, Corezazdas. | iii 

Tenhão paciencia os meus ricos Senhores. 5: e. ja 
que figurão de” Authores na demanda, hao: de aturar 
a defeza dos réos , que não soffrem: serem: julgados 
à revelia : Voltemos de outro lado «a: recta: medida, 
para continuarmos imparcialmente a melindrosa opera- 
ção, que involve materia de justiga, Que cousa he a 
Nação Portugueza’? He (diz o artigo 16 das Bases) 
a união de todos os Portuguezes de ambos os bemis- 
“ferios. Não hé união territorial ,^ou corporal: he união 
moral, social, Constitucional ; “hum pacto esponta- 
“neo, voluntario , solemne , de que resulta como effeie 
to immediato hum ajuntamento de todos os individuos 
“debaixo de huma sé. forma “de Governo com sujeição 
‘as mesmas leis, salva a Religião Catholica: A postolica 
“Romana. Como este ajuntamento não he de escravos 
ligados. com ferros, ou de Asiaticos opprimidos debai- 
xo do enorme pezo do dispotismo , mas sim de{Ci- 
dadáos.Portuguezes, com perfeita fruição da todos. os 
-direitos?do homem livre, he necessario haver convic- 


“ção desentendimento, e eleição da vontade, para ad-. 


herir ao systema Constitucional, Inculcar as vantagens 
deste, radica-lo , fortifica-lo , está incumbido a certos 
funcionarios públicos: não o transtornar , não o em- 
-pecer ;. he;-obrigação transcendente de todos os. Portu- 
guezes. Mas poderá já mais aperfeiçoar-se esta uniãoa 
“social , progredir a convicção de entendimento, gene- 
SIAU ra- 
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ralisas-se a eleição de vontade , em quanto o nome 
Constitucional, for appelido arbitrario de alguns ím- 
pios, que o insultáo , deslustráo , ridiculisão? A noção 
de Constirucional verdadeiro abrange a idéa de Catho- 
Jico Romano segundo as Bases: ser Catholico não he 
hum titulo honorario de impostura : viver sem Reli- 
«giao he desobedecer à lei, quebrantar a fé do pacto so- 
cial, pôr impedimentos áuniáo:da grande familia Por. 
tugueza. Que monstruosa Corcundice ! Eu lhe mos. 
tro, meus Senhores, ; pres ] 
+ ^A. Constituição he a lei fundamental da Monar- 
‘quia, promulgada em nome da Nação pelos seus Re- 
-presentantes; mas a estabilidade , firmeza , e resultados 
“felizes desta lei (sendo base. firme a Santa Religião 
Catholica) só podem dimanar da sua observancia , po« 
dendo aquiapplicar-se: Leges instituuntur , cum pro- 
mulgantur : firmantur , cum moribus utentium ape 
probantur..( Dist. 4. Cap. Ta istis.) ou ainda melhor 
em Governo Representativo : Ipse leges non alia de 
causa nos tenent , quam quod judicio populi receptae 
sunt. ( Leg. de quibus nondum D. de Leg.) A Na- 
“ção vio com prazer o artigo das Bases, que declara 
va Religião Catholica Romana Religião dos Portugue- 
zes) admira-se agora espantada de que. o.nome Cons- 
titucional esteja em poder, de muitos usurpadores in» 
justos, que o deslustráo , e estão em Opposição di. 
recta com a lei, Que se segue daqui ? Desgosto , per- 
plexidades ,. desconfianças , ( das occultas manobras 
de huas , que na Italia se chamão 4 moderna Bons 
Primos., e cá tem outro nome. assás. conhecido, cu- 
.jo procedimento Inconstitucional. tornaria duvidosas 
as rectas intenções do Soberano Congresso, se dellas 
não estivessemos bem, persuadidos; ) Segue-se, vacilar 
a convicção do entendimento ,. retardár-se a eleição da 
vontade , esfriar o entusiasmo Constitucional, segue-se 
40 | CON. 


Ax 24 3K 

Nação Portuguesa deve manter ai. Segurança ve 
de todo o Cidaddo (art. 1 das Bases) À seguranca 
pessoal consiste na protecção , que o Governo deve 
dar a todos para poderem conservar os seus direi- 
tos pessoaes (art. 3) Com huma tal Constituição vi- 
vem sem O menor susto a:innocencia , a fama. , a hons 
ra do Cidadão benemerito : fugirao do’ meio’ de nós 
a calumnia , a maledicencia , a imposrura: já estão 
vagos os oficios de falsario , “intrigante, mentiroso : 
já ninguem conta factos desfigurados com'prejuizo de 
terceiro : falla-se dos que são públicos sem augmento; 
on deminuição maliciosa : os occultos ficáo sepultados 
em hum profundo silencio, sempre: que a lei Natural, 
ou Evangelica o determinão. bivibat eg) 

Assim devia ser, assim o manda a Constituição 
nas suas Bases quando mantem a segurança pessoal; 
mas por desgraça de toda a Nação Portugueza,. puze- 
rao-se-lhe embargos à execugao por causa de alumen. 
tos a favor de huns pobres asseados , que não tinhão 
que comer. Elles não havião cavar com huma encha» 
da: as despezas devião ser proporcionadas aos! genios 
de taes’ creaturas : hum emprego honesto já usado era 
occupação indigna daquellas almas grandes :: era; necesp 
sario hum noyo modo de vida, que enchessé a bolça 
de dinheiro , e fosse decoroso 4 pessoa. Eis ahi logo 
huma carregação de periodicos , tendo em frente os 
plausíveis .titulos , que excitão a curiosidade. de alguns, 
lisonjeão o gosto de outros: , e enganáo infelizmente 


a muitos: hum Astro brilhante: (carantonha muito mal 


feita estampada com tinta negra em hum. papel ;.) hum 
Liberal generoso (que ençaca com toda a. liberalidade 
os lucros do seu trabalho) hum Constitucional obser. 
vante (de certa Constituição , que elle lá sabe; ) hum 
Patriota denodado ( que pertende; empurrar a toda.g 
Nação o seu fingido Patriotismo : ) homens sapientis» 
i ; Sl= 
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simos, que apparecéráo no mundo para ensinarem aos 
“Portuguezes qual he a sua mão direita : "Theologos con» 
“sumados , para darem quináos aos Santos Padres da 
Igreja: Politicos sagazes para emendar os erros dos Ga- 
binetes: Historicos exactos , narrando factos, que O 
Pai da mentira ainda se não atreveo a contar no infer- 
“no: homens grandes, raros , universaes em todo o ge: 
“nero de Sciencias. Apparece o Vigario de Jesus Chris- 
to com huma Bulla Dogmatica contra os Carbona- 
rios! Falla-se della em frase tão escandalosa , que che- 
garia a consolar o piissimo Luthero, quando mais as- 
-sanhado contra Lego X. Publica-se em Lisboa huma 
Pastoral do Patriarca! Ahi vem. logo hum commento, 
em que trabalhou com enthusiasmo a Impiedade , come 
binada com huma ignorancia crassa das regras da Her- 
meneutica. Ha quem deseje a morte de Luiz XVIII? 
Publica-se logo descaradamente a patranha com mons- 
truosas contradiccdes , e ao pé della huma Proclama- 
ção authorisada com o sello de hum Juramento Mas- 
sonico , para que todos conhecessem a fabrica, em que 
foi tecida a preciosa pessa, Deste modo, e ainda mais 
vão os nossos Periodicos fazendo sua a gloria dos no- 
mes, que assumirão. © — ^ — : 
He pena, que hum delles N.º 79 , artigo Corres- 
poudencia (Deos sabe se he com o seu tinteiro) qui- - 
zesse embrulhar a sabedoria de Pallas com o furor dz 
Marte , declatando aos servis guerra de opinião; 
guerra de proscripção; guerra de exterminação;, e 
guerra eterna, em quanto tiver alentos de vida. ( E 
não admittirá o tal Censor Lusitano eternidade mais 
extensa ?) Oh lá Senhor gigante , quem quer que he; 
guerra de opinião, sim, e talvez que hum despresi- 
vel David armado de funda seja bastante parao lançar 
por terra : agora guerra de proscripção; guerra de 
exterminação; guerra eterna; isso não lhe pertence 
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m Nação Portuguesa deve manter Boss Segurança os 
MR de todo e Cidadão (art. 1 das Bases) À segurança 
4 pessoal consiste na protecção , que o Governo deve 
dar a todos para poderem conservar os seus direi- 
tas pessoaes (art.-3 ) Com huma tal Constituição vi- 
vem sem Oo menor susto a innocencia , a fama-, a hon: 
ra do Cidadão benemerito : fugirao do’ meio de nós 
a calumnia , a maledicencia , a imposrura: já estão 
vagos OS oficios de falsario p jntrigante ; mentiroso = 
já ninguem conta factos desfigürados com prejuizo: de 
terceiro : falla-se dos que são públicos sem augmento j 
on deminuição maliciosa : os occultos ficáo sepultados 
em hum profundo silencio, sempre: que a lei Natural , 
ou Evangelica o determinão. bivibüt eo] 
Assim devia ser, assim o manda a Constituição 
nas suas Bases quando mantem a segurança pessoal; 
LE mas por desgraça de toda a Nação Portugueza ,. puze- 
Pol rao-se-lhe embargos 4 execugao por causa de alimens 
tos a favor de huns pobres asseados , que não tinhão . | 
que comer. Elles não havião cavar com huma encha» 
da: as despezas devião ser proporcionadas aos! genios 
de. taes’ creaturas : hum emprego honesto: já usado era 
occupação indigna daquellas almas grandes :: era; neces» 
sario hum novo modo de vida, que enchesse a bolça 
de dinheiro , e fosse decoroso 4 pessoa. Eis ahi logo 
huma carregação de periodicos , tendo em frente. os 
| plausiveis titulos , que excitão a curiosidade. de alguns, 
| lisonjeao o gosto de outros: ; e enganão, infelizmente 
3 a muitos : “hum Astro brilhante:(.carantonha muito mal 
b feita estampada com tinta negra em hum, papel ;.) hum 
WE Liberal generoso (que encaca com toda a. liberalidade 
eae os lucros do seu trabalho) hum Constitucional obser 
vante ( de certa Constituição , que elle lásabe;) hum 
Bur Patriota denodado ( que pertende; empurrar a toda. a 
E Nação o seu fingido Patriotismo : |) homens sapientis 
: : | Sl 
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simos, que apparecérdo no mundo para ensinarem aos 
Portuguezes qual he a sua mão direita: "Theologos con» 
sumados , para darem quindos aos Santos Padres da 
Igreja: Politicos sagazes para emendar os erros dos Ga- 
binetes: Historicos exactos , narrando factos, que O 
Pai da mentira ainda se não atreveo a contar no infer- 
“no: homens grandes, raros , universaes em todo o ge- 
nero de Sciencias. Apparece o Vigario de Jesus Chris- 
to com huma Bulla Dogmatica contra os Carbona- 
rios! Falla-se della em frase tão escandalosa, que che- 
garia a consolar o piissimo Luthero, quando mais as- 
-sanhado contra Leão X. Publica-se em Lisboa huma 
Pastoral do Patriarca! Ahi vem. logo hum commente, 
em que trabalhou com enthusiasmo a impiedade , com- 
binada com huma ignorancia crassa das regras da Her- 
meneutica. Ha quem deseje a morte de Luiz XVIII? 
Publica-se logo descaradamente a patranha com mons- 
truosas contradiccdes , e ao pé della huma Proclama- 
ção authorisada com o sello de hum Juramento Mas- 
sonico , para que todos conhecessem a fabrica, em que 
foi tecida a preciosa pessa. Deste modo, e ainda mais 
vão os nossos Periodicos fazendo sua a gloria dos no- 
mes, que assumirão. . —— : 
He pena, que hum delles N.º 79 , artigo Corres- 
pondencia (Deos sabe se he com o seu tinteiro ) qui- 
zesse embrulhar a sabedoria de Pallas como furor dz 
Marte , declarando aos servis guerra de opinião; 
guerra de proscripção; guerra de exterminação, e 
guerra eterna, em quamo tiver alentos de vida. ( E 
não admittirá o tal Censor Lusitano eternidade mais 
extensa ? ) Oh lá Senhor gigante, quem quer que he ; 
guerra de opinião, sim, e talvez que hum despresi- 
vel David armado de funda seja bastante parao lançar 
por terra : agora guerra de proscripção; guerra de 
exterminação; guerra eterna; isso não lhe pertence 
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por modo algum: isso he hum atrevido insulto, fei- 
to, a bons bigodes ,' injustamente esmurrados com o 
nome de servis. Deixe ás Authoridades competene 
tes todos os negocios pertencentes 4 guerra de prose 
eripgádo., e guerra de exterminação; e consinia, que: 
seja só privativo de Deos o declarar a guerra eter- 
74 aes condemnados do inferno. Para desculpa do-sa-. 
bio Varão, penso, que todo: © apparato. bellico ,. cota 
que amediontou os servis, foi ralho- de Castelhano, 

Ou transporte de furor. T UB 
Quem: desempenha: com tanta. gloria. o. Ministerio. 
Feriodiqueiro , por força lade ir concorde-coni as Ba= 
ses da Constituição , que ansuncião ser mantida nes-- 
ta à segurança de todo o Cidadão, a fim de conser. - 
var os seus Direitos pessuaes , Direitos sagrados, 
que abrangem a honra, ea fama, talvez com: prefe- 
rencia a. mesma vida. Mas, -que vejo praticado noto» 
riamente 4 face de toda a: Nação Portugueza na. bri- 
lhante aurora da. sua Regeneração Politica ?- Huns lio-- 
mens, que a titulo de instruir O Público ., | pepão-na: 
penna para arremedarem hum. furioso: com :a:éspada na: 
mão ; edepois coriaagui:, corta. alli; corta acolá: «es. 
tocada. neste, cutilada: naquelle , golpe mortal naquele 
Joutro : fere, mata, degola: queixe-se quem se quei-. 
Xar , perca a honra quem. a perder , seja diffamado: 
quem: for: ande embora, o nome do- innocente -arrasta-- 
do pelo payimento: dos. boteguins:,. pelo chão, immun- 
do: das tavernas , pelas estações lamaçosas das praças ,, 
envolto na. infamia', e calcado aos pés de: homens in- 
dignos: triumfe a calumnia, 0: 0dio,,.a vingança com 
O auxilio. efficaz dos Periodicos , que sem destinccao: 
de factos verdadeiros, ou: falsos ; Certos Qu düvidosos;,. 
sinceros Ou exaggerados , estão promptos aser os inse. 
trumentos: da, malevolencia , e trombetas sonoras: da rie- 
val mordacidade. |. on uat ts RN 
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. ^ Digaagora Portugal’; fállem os habitantes do Glo- 
bo civilisado ; pergunte-se as mesmas féras » à quem a 
Natureza imprimio inclinações amigavels para com seus 
semelhantes, se já mais aconteceo hum procedimento à 
que seja tão irregular, e escandaloso ! Acaso realizou- 
se a vida. selvatica sonhada pelo impio Hobbles com 
a apparição desse homem féra , que foi creatura imas 
ginaria do seu delirante cerebro ? Perdeo a humanida- 
de as essenciaes attribuições que lhe designou o.Sabio 
Creador do Universo? ‘Trocérdo-se em armas offensi- 
vas todos os vinculos da vida social ; O.amor, a com» 
paixão , a beneficencia , a ternura ; à urbanidade? Ex. 
tingu.o-se a brilhante luz, que até resplandeceo nos de- 
ser.os mais incultos , é medonhos » para queos homens 
todos lessem no eterno Codigo da Natureza : Quad 
Libi-non vis, alteri ne facias ? Riscou-se do ivan. 
gelho' a segunda. parte do grande preceito da caridade: 
Diliges proximum uum sicut. € ipsum? Cidadãos 
contra Cidadãos invadindo os bens mais apreciaveis do 
homem honrado com desprezo. da Constituição Reges 
neradora , queos mantem ? Com abandono de todas as 
leis? Com otfensá do glorioso epitheto de homem sox 
Ciavel’? Que respondem os. Senhores Kedactores ? | 
^ Responderáô talvez huns com riso de mofa:,- ous 
tros com: huma olhadura medonha:; mas alguns dirão 
com mais urbanidade, que a lei fag. responsaveis os 
Authores dos artigos comunicados, Não o nego ; po- 
rém dar armas ao matâdor >i he ser partecipante do 
seu crime: ajudar o Ladrão he concorrer para a injus- 
tipa : dar á'estampa a aceusação do impostor he ser 
instrumento de calumnia. -Dirao tambem, que o Cidá- 
dão invadido injusta mente nos seus direitos pessoads’ pe. 
la Liberdadé da Imprensa ac mesm: : 
meio efficaz.de huma completa indemnisação, He falso; 
9 vestido Precioso., - lavado: da noddá » perde o lüstre* 
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a ferida curada deixa afealdade da cicatriz : a fama ; 
que huma vez foi manchada, fica sendo na opinião po- 
pular hum Problema indemonsirado. E 
Senhores Redactores , outro officio, ou emendar 
os erros do officio: gozem da Liberdade da Impren- 
sa, mas fujão de cooperar para O seu abuso. A Mai 
Patria) ama ternamente os seus filhos ; não quer a amare | 
gura de seus filhos ; não consente O desperdiço do seu 
bom nome, senão quando a Justiga o manda por meios 


legitimos, e Authoridades competentes. A segurança 


do systema Constitucional exige , que se acabe por hus 
ma vez essa impolirica guerra civil, em que as pennas 
de Escriptores públicos servem de espadas para levar 
a dor até o coração de tantos Portuguezes beneméri« 
tos: À nossa Constituição politica , fundada sobre a Bae 
se da Religião Catholica Apostolica Romana, já mais 
poderá approvar huma praxe, que a mesma Religião 
condemna. Outro officio’, ou' emendar os erros do of. 
ficio ; alias, estão tortos, Inconstitucionaes , Corcun- 
das, e Corcundissimos. | 
Parece-me , que ouço dizerem-me: Quem The encome 


 sendou o Sermão , que tho pague. Nem he Sermão , . 


nem eu espero a paga. Como simples curioso propuz- 
me o exame de dous interessantes Problemas , que jul- 


go resolvidos, e demonstrados ; e como ha muito que 
dizer sobre a materia, póde ficar para outra veZ | 


FIM. 
Erros, . Emendas. 
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| Vende-se esta Obra mas lojas Seguintes: = Na 
de Antonio Manoel Policarpo da Silva, na rua dos 
Capellistas = Na de odo Henriques, no friscipio 
da rua Augusta N.º 1 — Na de Antonio Pedro, na 
rua do ouro junto d loja do Dia: io de. Goverzo = 
Na de odo Nunes Esteves, na mesma raa = Na 
de Caetano Machado na rua da prata iv^ Ya = Na 
de Carvalho ao pote das dimas = Na de Francis- 
co Xavier de Carvalbo , defronte da rua de 8, Fran. 
cisco da Cidade = Na de Matos na mesma rua = 
Na da Viuva e Filhos de Luiz josé de Carvalho 
defronte dos Paulistas = Na de Costa, a Santes 
Velhos = em Belém na da Viwva de José Tiburcios 
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